
ANNO 1
füRNAMfiííCT) BRAZH.

:PTJSLxa-A.çAo isAi^Hiisrsj^Xj
R rí)A(;tor

Roioipho Filho (R;Jactor CíieíO—Rodrigo Costa (iNactur totó)—Gaspar Regiielra (
Amaral, Newton Burlamaqui s Laudelino Baptista

CAPITAL

TRIMESTRK 2S0U()

EXPEDIEITTE

RedacçÃo
Andar.

Rua Xova n. 44.

SUM^I.VRIO : — Alfredo JiJscritc/nolJf
Bapfiata. — Uma pagimi da his
toria do Direito Romano^ Clovis!
Beviláqua. — ResponsahH idade ]
pessoal e coltertiiHi, Rodrij^o Cos
ta. — O Direito entre os selva
gens, Paulo Amaral. —O Cante-
nario da Parahgba, — Elvíro'
Dantas. — O Amuleto, Gonzagaj
de Arruda. — T/fo Franco dv,
^[e)lãonra, Newton Burlaina-
([ui.— lõ ãc Xovcmhro, Correia]
da" Silva Fillio. — Variedade,
Abdias Ncve.s.— Convenciona-
listão, Angu.sto ^íeii-a. — Pro
fanarão Aiiíínsto OavaJoaiiti. —|
Chronica. — FJstatidos.

Eeoife, 15 de HovemlDro de 1896

Aitredo Baptisla mori'eii rosijçiiadu
com a([ü('l]a re.sig'iia(;ào somente in
spirada i^ela Religião ; porquanto 6 o|
sentimento que « no corayão se entic-
tece a todas as omo<;ües generosas,
que, no espirito, nos representa o si-
giial da Divindade em nós, (pie, naj
eonseiencia, influo ou Julga, todas as'
|nos,sas resoluíotís t'om a peivspeetiva.
[
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,.icn<ilus parece indicar que se tracta de
uma assembléa de anciãos (sêniores),

[emlióra nos tempos Iiistoricos não pre
dominasse a ancianidade no senado.
ICom a admissão dos qiiestores, a edade
Ide trinta annos era a exigida ])ara a
Isenatoria. Mas parece <1110 se Jião ar-
Irisca a errai- quem vir no senado ro-
inano, em sua origem, um eoncellio de

a esporiinva.e a justiya de uma eter-K|anciãos, siniilhante. ao ipie se encontra
ensa .-if.^em todos os povos aryanos primitivos,

,grnníle mentalidade de Kny B--n bosa. concellio (xue se eliminou u'alguns
Beceheram o seu ultimo suspiro Ti-1| desses povos com as transformavoes

bcrio Burlama(iui, seu grande amigo, s políticas eximrimentadas, porém que
cuja estrenua dedica(;ã() e admirável a persistiu em Roma, evolniudo etrans-
constancia muito minorariam os seusS íbrmando-se. Festus (XXXYI, 3)
momentos de dor, e Flavio Baptistaünos dá a derivayão da palavra woirtíor
não monos devotado 0111 mitigar-lhe J de e accrescenta : hi qni post

COSGmSO EAÜEMÍCO

os soltVlnientos.

Nos clioramo.s a tua ausência eter
na, desventui-ado collega, o o C'ongr('s.\
so Acadêmico do qual oras esfor<;adü:
.secretario-adjunfo, balbucia uma pie-|
dosa prece por entre o crepe que en
volve o seu estiindarto c derrama sau- :

dosas lagrimas ua lage de tua campa.!

Alfredo Escragnolle Baptista^Uma pagina de historia do direi-Í
to romano: A constituição dot»

D Aepois de iougtis soíVrimenlos qutío
prostraraiu no leito da dor cedeu á lei S
tatal da (íontingoiicia liumaua ás 12 2
horas do dia 14 d'este mcz o nossof
pi-anteado collega. AlfVe<lo Baptista. g
Com que emoção não escrevemos

estas linlias (juando ainda hoiilem I ra-
balii.iva elle ao nosso lado nos prelios
da Academia '

Quanta esperança sepultada na te-
trica írel ubiz do tnmnlo ?

estado, o rex e as magistratu
ras.

(Con(Ín\uu;Cw)

Antes d(í acompanhar a transforma
ção da constituição mouar(dHca em
r<q)ul^!ica, convém (lofrontar, algunsí
momentos que sejam, com a assembléaí
senatorial, cullo(;ada ao lado do (•liefe

Qvmiila fntnro iiã,) cii-.p'» I""''-''- «i 6 pcriuiltido
chia mjueile coi-ação generosoviue. luil-
sava de amor yiela família e iiela pa-
tria

Alu-em se claros na phalaiige dos fi
lhos da Academia : ha dias Seliastião
Nogueira, agora Alfredo Baptista !

Jovftu, pois que apenas tinha 21 an
nos, couseguio o nosso collega captar
a syinpathia do todos: estudantes o

.-5 usar de termos mod(u-uns pa.i-a sigiu-
^ ficar consas ant igas tam tumlaiiKínta!-
■mente dilléreiites das (pu^ se passam
deanic de nossos olhos actualmeuto.

j  O. se.nado <lestinava-s(i a orientar o
, rei, eschuecel-o nas sitnaçôíísobsc.uras,
,auxilial-o nosmomeníos diíhceis. Cor-
jKiração meramente cuiisultiva, espe-
cie de conselho de Estado, soube t) sé-
iiado fazer-se activo e domniaiite, e

heusivei, ver o sen ..onie indnido no S Profiindn inUncneia, desde oscatlialngo dos niouos lionestos, (ine |pi;nneu.os iiminentos de sua cxistencui,aprendem desde os baneos aeade.ni.ms^jHol"-" "da jnndiea romana,
a cultivar OS bons sentimentos, base y Não está sunicieníemeiilo averi-
segura do homem que estuda a Lei eHguada qual foi a jirimitiva cuiistitui-
0 Direito. B ção do senado em Roma. A palavra

mestres, e, por um proceder irrepre-

lusLrurn conãitmn cx junioribns magis-
trains ceperunt et in •icnato sentcntiam
dicnnt, non vocantur senatorcs ante<pLam
in senioribus sunt sensi.

Si nos recordarmos de (pie os diver
sos povos italiotas possuíam concelhos
taes; o díí que o nome paires, com
(pie (iram designados os síuiadores, iü-
(lica uma ])ersistetKiia da organisação
gentilicia (1), não du\'idaremos de
patrocinar esta liypotiiese.

O numero dos senadoie.s foi prinii"
liviiiiiente de C(un como em outras ci-
(huU^s italianas. Mais tarde foi ele
vada a duzentos, ao tonqio de Tulius
Mostilius; e, ao temy>o dc Tarquiiiius
Briscus, contavam-se trescntoh. A cau
sa (hastes successivos augnnuitos é di
versamente indicada pelos liistoriado-
res ronmnos e roíiianisfas. <; assim a
provenieiicia das le\'as de novos síuia-
(lores. Par<;ce, jiorém, mais provável
(jiie Ibssíiiii , eiles representantes das
aiiiiexaçOes de gentes (pie se vieram
agrui)ar em torno do i»riiniLivo núcleo
.ias ramiieiises, Mciences e hicevíis, as
<|uaes, pertencendo á estirpe do onde
essas Iribus pimcediam, poderam com
cilas organisar-se e.iu conlederação.

Aindá queo aCíirme hyonisio, não

(1) Curlc ( Lf oj-Ji/úií •iil dir. rom.) íiffli"-
inii <[111! o couíioito <lo siMuulo romano foi su-

) g-evi(lo ou pelo ooiicollio (loincsilco ([Ík*. toin-
j ijerava o j)otler do cliotc do família, ou do coii-

ccdin do.-, alunãos que priniu ao.s interossof,
íiümmuus da goiis.

Sobro a devivnçíio do nome pn/r « dado aos
«piiadorus, veja so Cicoro, Itcji. II. t). Coiif.
taiiilioin Jheriiig. — Dftrrho roíiianu. I. yj.
281).



COJsTiHK.SSO AOADEJIICO

eram as cúrias que olof^iam primiti-
vamentoo sraiado. As exiu-ossõcs In:-
lio sonaluH, jxttrrs, diz-nos líu-
bino (pio incluem a idóa do uma intor-
voii(;ão popular, lí conlra a aílirma-
<;ão do Dyonisio Icvaiita-so a do l<\!s-
tus, quando nos roforo (pio a o.scollia
feita pelos reis ora muito mais livro
do que a feita pelos (arnsorcs mais
tarde. (2) E" provável, e já foi ante
riormente e.\pre.s.sa uma tal liyim-
the.se, (pio, em tempos l emotos fo.ssom
os patrcH ropre.sentaiitos directos das
gente.s, eou.stitiiindo o coiuioilio dosan-
cião.s, os depositários das antigas
usaiiyas, os conliecedores do direito
eonsuetiidiiiario concreti.sado nas fôr
mas sacrosantas que haviam creado os
aiitej)a.s.sados. Constiturdo, imiinii, o
E.stado roímiloo sob a diiwi/ão do rei,
essa fôrma originaria .s(? foi, iioiico a
pou(!(), modificando atí!; de todo a.ssu-
mir a feiiyão, ()ue se tornou definitiva,
de um coiiriliniii rcf/is. Ei'a, poi.s, o
rei (pie e.sooiliia os senadores, o foram
as gentes patricias que os forneceram
exclusivamente por longo tempo.
No tempo da realeza as sessões do

senado se reali.savam na thiria Ifosti-
lia. Ahi delilieravam os .senadores (.3)
a vista dos cidadãos que, a distancia,
podiam vfd-os funccionar mas não im-
diam ouvir-lhes as delibera(,-õ((S. aliás,
sempre, tiitolares dos interesses goraes
comose reconhece jielos.semilus-consul-
tos Maeedoiieano o \'elleiano, e jiara
quem o so.iado era o guarda dos peu-
samentos e o eora(;ão da Republica, —
fi'lum erat oltim rcpublicitc peclun cú
ria Nilcufiique HaUihritdic munitum Os
senatiis-consultos, i.sto as delibera-
(;ões do senado, eram depositadas no
erário de Saturno.

Embora corpora(;ão meramente con
sultiva, iiarece (pie o senado, desde o
tempo da realeza, comcí/ou a. interfe
rir nas (leclara(;ôes de guerra e nas ce
lebrações de tractados. !\Ias sua auc-
toridade iiou(l(! tomar exiiansão deante
da actividade, militar e política dos
reis vitalieios e prestiglTidos perante o
povo pelas victorias a (pie o levavam
Com a (pu-da da realeza, ]mr(nn, deante
de magistrados temiiorarios, o senado
adquiriu fon.-as nova.s, destacou-se, eje-
vou-se, e, pouco a pouco, foi esten
dendo sua acção sobre todos os negó
cios públicos de relevância.
A administra(;ão financeira passou

a ser de sua comiietencia exclusiva-
Era o .senado (pie (lispnnha do crarinH
puhiicuu, que balanceava anniialmente

a receita e a. desjieza do Estado, (pie
(listrilmin i-s fundos necessários aos
(/uaslorcs para o iiagamcnto das des-
pezas publi(V,is. fd) Xa confecção das
lei.s, intervinha o senado antes c de
pois da votaç-ão. Xas relações exter
nas apparccia a aiictoridade do senado
para reprc.sentar o Estado, e para re
ceber embaixadas. Para a orgaiii.sa-
(;ão do exei-cito, para a nomeaição dos
generaes nas e.xpedições militares,
])ara determinar as relaições do Estado
com as colonias. ainda a auctoridade
do Senado se impunha com império
decisivo.

Cr.OVIS P>KVII.AqU.\.

(Conliiiúa),

Responsabilidade pessoal e colle^
ctiva.

(-') Ciirle, op i-.if. p. 2.5,3.
(3) Nao .será lialdo de interesso oonliooor

oomo so aprosontiivam os pai. es no senado.
O.s síínadoros ouruos usavam hotina.s ver ■

uudlias ou rõxas (mnllpí). onde se arqueiava
uma fivela em li'a-ma de ere.soente [luniiln).
e (pie so prendiam ás peruas po'- correias tam
bém vermeUias : vestiam tõp-a de cõr In-anca
{prelexlu) atada por uma lianda de purimra
O-^ 2x laru. os (jue ainda não haviam exer
cido a inagistratiira curiil, não usavam innula
nas botinas nem atacadores vermelhos
im-am correias pretas ipie se lhes illmpieavam
pelas pernas. Os pedurn votavam em dlen
cio sem toinarem parto nas disciissiões (Oli
veira Martinsj. - llisioria da republica I
_p. e seg. .->3 ^

sendo iniiiiveis diante da-s lei.s.» (1)
Este iiriucipio foi ainda ob.servado

pelos romanos, o povo rei mijiirisprn-
dencia cujo CorpuH Júris Vieo deno-
miiion bellamcnte ãcpocina scrioao.

E" n.ssini (jiie dTIpinno dizia que a
accnsa(;ão devia ter lugar contra os-
(pie administi-nvam a cidade mas n&o
contra a cidade---/tciZo/o ãccurionum in

ipso (Iccurioncs duhilur dc dolo actio.

O nosso Pod. Penal C' claro (piando
trata de crimes commeftidos indivi
dualmente em ([iie.se manife.sta á luz
meridiami o seu auctor, não restando
duvida .sob a identidade pessoal do
deliiKpieiite; mas suscita se duvida
([liando o crime se reali.sa na multidão
em ([lie é diflicil determinar o am lor
ou aiictores do facto delic.tiio.so.

A rcs[)on.saliilida(le [lenal ôcxclii- ■
sivamente pe.ssonl. diz o art. 2.5 do i
(.'od. Penal. |

Entretanto nem sempre fui esta a
doiitrimi crystalfisada nos codigos ;
[lorqiiaiito sii com a intuição mais hii- 1
mana do instituto da res[)onsabilidade
é (pie o espirito [)hilos(>[)hico conse-
giiiii infilt rar-se no corpo das legisla
ções, fazendo com ([lie a res[)oiisabili- !
dade de collectivase tornasse pessoal. ^
Xão se conqn-eheiide crime sem um '

agente que o i-ommetta : qualquer '
crime prcsii .jioe um riío daihi vem
Pe.ssina dizer ([iie rf-o e crime são ter- ■
mos correiativos.

Mas para ([ue lurja crime é preciso
o nexo de can.salidade enti-e o homem '
e o facto punivel, isto (', a voluitlas
sca^lcris aconqmnliada de reali.sa(;ão do
intento criminoso.
Ora, existindo e.sse vinculo ([iie

prende o rijo ao crime, como têa invi-
sivel ao [loste da justiç-a, seria iui([ui-
dade respoiisnlnlisar os parentes deste
inqirimindo-llie o ferrete iiifamante
da [leim.

Xão .se compadece com o espirito
de i»hiloso])hia, ([iie proclaiiia os Jus
tos ])rinci[)ios do 13ireito, a responsa
bilidade collectiva, abrangmido em
sim rede [mnitiva innoceutcs.
O láv. o Tp. () ̂ 1,3 da Ordenação

que admittiao principio da re.sponsa-
bifidade familiar nos crimes de lesa-
inagestade, longe está de nós [iredo-
niiiiando de.sde muito nos no.ssos códi
gos a res[)()nsabilidade pessoal.
Oom quanto .seja uma.coiKjuista dos

nossos tempos, o [irinciiiio da respon-
-sabilIdade pessoal já existia no Di
reito Roínaiio efi bem expre.ssa a sen
tença: Pcccata iffitur .suos tcncant aur-
lorcs... (L. 22 0. Depwnis.)
"  individualidade humana, diz

o ''siiieftn q"n se tenlia
íi/c ni T" i ® univer»i.podem considerar-se como

O crime na multidão dá-se por uma
es|)ecic de contagio, em ([ue os indi-
vidnos são levados aos maiores ex
cessos. im|)ellidos como ([iie [lor uma
força pr((|mlsora irresistivel.

X(>stas condições ('( diflicil e inpios-
sivcl mesmo descobrir os aiictores de

atteiitados ao Direito, [)or([uanto to
dos .são res [ i o n s:ive i s.

Individiios baque isoladamente .são
incapazes de acções de.shoiuí.stas ao
])a.s.so(pie reunidos a outrosd(Mxani-se
dominar do phrenesi pü[)ular, prati
cando tnqielias e horrores inconipati-
veis com a ordem e harmonia sociaes.

.\ [isychologia collectiva parece de
monstrar que o.s individiios anthro-
pologicamente iiroiiensos no crime
acham cainiio aberto aos .seii.s ferozes
instinctos na fermentação da multidão
em quanto que os honestos mais difll-
cilmente serão arrastados a pratica
desses netos.

« A multidão, diz Scipio Sighele,
ó um terreno em ([ue o microbio do
mal se de.senvolve muito facilmente.
eni([imnto C[ue o microbio do bem
morre ([iiasi seiipirc por falta de con-
dicçiões dc. vida. » (2 j

Sighele estuda longamemente a
(juestão da criminalidade eo propleiua
do responsabilidade collectiva iiasua
bella monographia—La foule erimi-
iicJle—notando a influenciado mimerü
sobre a intensidade dasembçiõe.s, a su
gestão e a eoudi(-ão psychoíogica per-
inaneiite das imiltidiões.

Não pretendemos estudar a questão
em seus detalhes mas tão somente em
suas linhas geraes, porque agora ([ue
iiosaclnunos envolvidos nos meandros
do Direito Criminal no.s .sentimos fra
cos e incapazes de abarcar o diflicilimo
problema da responsabilidade, qne
ha sido a constante rexnla qua-stio doB
criminologitas.

Roourtio Costa

^ W Puclelleti-CoKliolo,-IJ£w<í„
01 Pes.snia, Ele.menii di !)irMn '

vol. 1- piig. 16,3. 1

1  (-) Scipio Sighele. La fuule crimisdlf
pag 6,>.
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O Direito entre os selvagens
Segundo o codigo deMami, oGi im- '

incr idênticos costumes existiam entre,
os hhidÚH e (>s//fO')íín«ü.s'.-
Estudemos agora a proiiriedade,

limitada, como é aosobjectos moveis.
Vem deimis o eommunismo das tri-
bns, a lavoura luzia-se em <.'omuunn e
os prediletos repartiam-se igualmente
entre as lamilias do lado da proprie
dade collectiva ; apparece a proprie
dade individual, que consistia em
objectos maunlaeturados pelos pró
prios selvagens ; erão os seus instru
mentos de cava, dej pesca, e as suas
armas. Em algumastribuseomo entre
os nossos Tupiiuonbás, a proi>riedade
afiVctava um caracter tão jxisfioal, que

iiíidaíles diííerentes. rensaD'Agiuiuo, |
i que os primitivos coutraclos faziam-
1  por uma especie de guerra, O le-
I vado a isso pelo modo porijue ainda
1 procedem os Subianos. Parece mais
1 provável (ine nos contraeTos primiti-
I  vos lodo ü gnipo social .se considera
,  solidai io ; o mesmo lacto vemos em
reiavão a viiiganva.
Estudemos linalmentea penalidade.
O criminoso eiiti-e os selvagens," não

é o que mala e ronha, mas o que viola
o coHtume, única manifestação conce
bi vel do plienomeno juridico entre
elles. Pai-ece ser levado por esse,
facto, qiic Ijombroso considera o crime
como um producto da sobrevivência
selvagem, um plienomeno do ata-
vismo.

os selvagens eram enleiTados junta
mente com as suas armas e os seus j
melhores utensílios na cova a que '
chamavam

Dava lugar a esse uso giolesco a
crença eni uma segunda v»da, assim
pois todos resnscitari&o, achando-se,
4e antemão munidos dos seus princi-
paes uteusilios. Nos habitantes da
Terra do Fogo a commnnhão é uni
sentimento profundamente arraigado
na conscieneia d'aquelles honieu.s : si
luii viajante dsl a um d'esses .selva
gens uiu presente ou um objectoc(ual-
quer, elle não se apodera d'elle só-
inente para si, repartil-o-lui por todos
os habitautes da sua tribn.

Passemos a siiccessão.

Quanto a este instituto 6 intuitivo,
que sendo a j^ropriedado collectiva,
dSo ha transmissão desta.

Em algumas tribus, onde existe o
systema de propriedades poi' sortes,
dirisâo das terras por famílias, aspro-
priedades passam aos herdeiros, como
meros possuidores, visto a terra .ser
do senhor da tribu.
Consideremos os coutraclos.

Vemol-os existir entre os selvagens
na sua infinia manifestação, a troca,
que segundo Paubis cousistia na per-
muta de uns objectos por outros. A.
obrigação como todos os dem.ds insti
tutos jurídicos, erac.ollectiva, só indi-
viduaíisando-sc com o alvorecer da
personalidade.

Diz D"Agnaiio, que a indjviduaii-
sação da obrigação, só começa no mo
mento em que alguém se empenha
para o futuro em eoinpeusação de um
correspectivo, (jue frne na actiia!:-
dade. A übriga<;â6 nos primordios da
sua evolução era cireumscripta aos
membros de uiii mesmo grupo social.
Nos tempos anteriores a Psametico,
os cominerciaiites estrangeiro.s, que
aportavam ao solo egypc.io, eram rc- í
duzidos á escravidão, o mais tarde
sóineiVtc alguns pontos do seu territó
rio foram abei tos ao conimercio es
trangeiro.
Para remediar este inconveniente

que íisphyxiava a evolução social, a
humanidade que vae sempre de pro-
gre.ssoein progresso, creoii o
dahospiUdiãade, que na phrase deliie-
ring, é a única fórrna <le contractos
pes8oa€S, eutre iudividiios de commu-

Não concordamos com o mestre por
que si o crime 6 um plienomeno do
atavismo, está claro qno o crime de
veria diminuir á proporção que as
sociedadossc civilisasseiii, o que- não
é inteiranieiitc verdade. Ao nosso ver
a definição que do crime nos dá o
g]'amle Tarde, satisfaz plenamente o
conceito do crime entre os selvagens.
O crime diz Tarde consiste em actos

(jiiea opinião dominante em iimgrnpo
social julga passíveis de penas. Esta
(h linição tom o alto mérito de atten-
dcr a grande variabilidade, que o
crime tem apresentado no correr dos
tempos. Pactos considerados como
criminosos na actualidade, eram líci
tos e até costumeiros entro os selva
gens : taes eram o aborto, o hifanUci-
d/o, o parrieidio, usado oin grande es
cala entre (jnasi todos elles, quandoa
população tendea avolumar-se, e lua-
nifesta-sc a mingua de alimentos para
o sustento da tribii.

Foi fnndando-se nessa relatividade
dos crimes (pie Glauc.lver considera-o
como uma qnaUJ"(ca<;ão q não um facto.
Os Egypcios; que já não eram sel

vagens, reconheciam o. protegiam a
prolissão do mlleador. /^ycurgo na sua
lei, ordenava qnc os jovens se (^xerei-
tussem no ronhi», comtanto ([Uc. não se
d(íixasseni pilhar iia occasiãode coni-
mcUcl-o.

Os JCfi/ptimáuH consentem o roubo dií
nni estrangeiro, punindo iiorém sevií-
ramente o prati(!ado na própria ti ihú.

OüGaule.sen a os (íermanoN, segundo
Tácito procediam igualmente.

Está bífin patente (pie u crime enti'e
os .selvagens nada mais é do (pie a vio
lação dos unos c cofitumc-s, manif(.'Sta-
çóes emÍn"yog(.'narias e iiniítas jioasi-
vcis do direito entre os niesino.s.

P.vri.o A.ii.\uai..

,. ' - •

CGntenario da Parahyba

o Sr. Pereira da Co.sta Filho, di.s-
tincto jornalista penianibiicamj, em
unia das suas cartas destinadas á Ga
zeta do Commercio, impoilante orgao
diário da imprensa paraliybaiia, ale-
vantüii a idéa de ser íesti vanunite coiu-

moniorado o iirlinciro c.cntenario da
independência daParahyba do Norte.
Secundando a patriótica e feliz leiu-

brançad o joveii jornalista, venho lua-
nilestar clara e torminantemeute a mi
nha leal adhesão á sua niagnaninia
idéa, ipie natnralmeiiti^ léz echo vi-
ltrant(5 nos coraçi^es dos bons filhos da
Parahyba.
E hoje que a Parahyba, parece-me,

está revestida de uma nova persona
lidade, e uma nova alma lhe tem dado
mais vida e esperança a seu futuro, os
seus ilenodados filhos orgnlliosos pelo
progresso rápido (pie alli se tem ope
rado ifestes últimos tempos, recordan-
do se das gloriosas tradições que seus
avós gravaram nas paginas da histo
ria, não deixarão nau (Vagar no oceano
do indiíTerentisjiio o anuiversario cen
tenário, iirimeira aurora de liberdade
que clareou o (íco da Parahyba.

Keveiido-se a liistnria jiatria, diz-
nos ella: «Em Consulta (Io Conselho
Ultramarino, íi(!oii a Parahyba siibor-
diiiadaa Pernanibncc», por.se conhecer
os poucos meios, qne a Provedoria da
Fazenda da mesma Capitania tinha
para sustentar um governo separado,
mandando El-Pei D. José í extin-
guil-o, e aimexal-o ao governo do Per-
nambo (l).
Assim «conservou-se a Capitania

da Parahyba, até que por eifeito da
Carta Regia (le 17 de Janeiro de. 1709,
communicada em officio do capitão ge
neral de Pernambuco com data de 20
(le Agosto do mesmo ivnno ao Gover
nador da Parahyba Fernando Delga
do Freire de Castilhos, tornou esta
Capitania á sua antiga independên
cia». (2)
<jomo se vê, cm virtude da Carta

liegia de 17 de Janeiro de 1709, a ca
pitania da l'arahyba voltou a seu es
tado primitivo, teve a sua indepen-
(áa.

D'ahi o dia 17 de .Taneiro, especial
mente o de 1S99, primeiro centenário,
não deverá passar desaperccbidi» pelo
])0V0 parahybano, visto ter a denoda-
da Philippéa recobrado ha um século
passado, a sua personalidade jurídica.
Entretanto s(j fez notar cpie este

desníeiiibranieiUo de Pernambuco não
importou uma segregação completa,
poiqiie a Parahyba (continuou sempre
(ioiligada a est(} c.üIIo.sso do norte,
como chamou alguém, tomando parte,
iictiva em todos os (roínhsitcH (pie tives
sem ]ior tini derrocar as murallnis da
Bastilha da tyrannia.

Si tornar-se uma verdade a conime-
nioração do primeiro (•(uitenario da
imhspendencia da Oaiiitania da Para-
liybii, estíí facto não (píer dizer uma
atlVonta a Pei naiilimco : jielo contra
rio o heroico jxivo pei-iiiimlmcaiiü de
verá jxissuir igual tmmtc a. iniísmasom-
ma de satisfa(;ão, partillnuido do re-
gosijo de seu irmão que seiiipre abra
çado com a bandeira do patriotismo
bateu-se com elle pela santa causa da
jiatria—n liberdade.

(D Güiieval
IMXg. 273.
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Ainda mais : dopois do inoinoi-avcl
facto do 15 de Noveuibro de 1.SS9, riue
trouxe como lenima aiireo aantoiio-
raia do Estado, a Pai'aliyl)a impulsio
nada por uma robusta currcnte de nu-
vas idéas, n'tim intciisissimo desiuivol-
vimento, tem progredido n'estes qua
tro aniios últimos, motivo <?ste ])ara
que se testeje o seu primeiro (■eiilena-
rio d}i independência.

E si a imieiUMidcneia de uma (iolo-
uia importa o jirimeiro arranco de li
berdade d(i um ])oro, t) .seu ee.ntcnario
deverii igualmente iini)ortar um dia
de festa e de orgulho.

A eoloiiia paraliybana, n'este Esta
do, bate palmas ;i lembrança do Sr.
Costa ]'^iÍlio e fa/- votos (pie o actiial
Presidente da Paraliyba, o Exm. Sr.
Dr. Antonic A. da Gama e i\[(dlo levc!
;'i realidade esta aspiraí/ão ])ati'iotie:i.
que já pertence áaima parahybana.

O sentimento nativista, as forems e
a energia <jue possue aetuahnente o
povo parabybano, sáo motivos para
levar avante a idéa ora discutida.

Elviuü Dant.vs.

Q A-MÜLfíTO
SONHO OU CONTO

(A Rodrigo Costa e ii Aiigii.sto Meira)

Terceira noilr

Cerraram se-me as palpebras pela
colla do sonmo, e eoniecei a viajar de
novo na.s azas dos devaneios do sonho,
até qne cheguei á casa de meu amigo
improvisado das duas noiites antece
dentes. Depois dos preâmbulos dos
(■omi)rinu!ntos recíprocos, eíle conti
nuou á sua historia da maneira se- '
gninte :

t( Disse liontem (pie fracpiejára (;m
1S95 e. tendo sossobrado o meu valente
cnnra<;ad(), eu inc (h^speiibára nas on
das rancorosas do mai-de irreligiãoe
portanto de paixões.

K O meu naufnígio de fuiKíStos co-
rollarios teve logar no inesrpieeivcl
dia 23 de Junho, depois das ultimas
descargas das inslniiavões dc inens
collcgas e do.s- últimos tirofclos (bí mi-
uha vaidade. <pie imt pmsuadia a dis-
tinguir-ine da massa cinzenta dos alei -
rados ás idéias rugosas e carnncbosa.s,
senão abrazadns pelas fdiammas das
modernas.

(t Ha algum tempo Já vivia dublo,
hesitante. —(hnnpria ainda aigniis
preceitos da religião, mas com mi-do
das zombarias de (]ue previamente sa
bia (pio seria alvo. Knvergonhava-me.
de ir á egre.ja. Causavam-me, orusyn-
(Hipes d(i acaniiamento e de biuniüia-
yão, ora ataques hystoricos do raiva,
os epithetos de carola, da Jcsuila, dc^
frade, dc liupocriia ([iie mo urrenmssa-
vam nas pontas envenenadas das lle-
chas úa risadas satyrioas, disparadas
do avco de uma ironia mordaz, sardo-
iiica.

« O meu livro sagrado por uma du
pla religiã' era acaricnado, durante
longas temporadas, pelos afagos humi-
ílos do mdfo, (Fesse inimigo íigadnl do
calor do estudo, (jnc o preservava VO'
zcs i-arissinias (MUitra as inv(?stidas
das I r.u;.is, amigas da indohmc-ia dos
donos de livros. Desde uma. vez (jne
os meus novos (•.onipanlieiros de casa,
miiitó diilerent.es do.s jiriineiros, me
.sitrpreliendcrain lendo-o e, heijando-o
com lagri mas d(! saudade e; (hí amor, a
(piizerani, c.oiii a musica at.roadora de
gargalhadas e de gritos, (pieimal-o,
uma ou outra v(;z pi-gava ivelle, (moii
receio de não podei* mais salval-o, e
c.om v<!rgonha das iujiiriosas o clms-
(jueadoras phrases qne teria dií sup-
poriar. Guardara-e no fiiiidodo bahú,
e, .S() ás escondidas, lia-o algumas ve-
zt;s, massmuo fretuísi iroutr'ora, sem
alma, .sem c()ra(;ãf); e ás vez(\s até sem
intclligencia. E' que a febre da imi-
tayão Já abrasava, intensa e ihnora-
doru, a minha estriictura moral. '

« Vespera de S. João, aproveílando
a sahida di; meus companheiros, fui
vér si conseguia reeiqierar a minha
paz, ass(»giirar a minha feliiMiiade,, ca-
lorificar a miiilia fé. [lor nuMo de unia
silemáo.sa coiivcrsaíyão (aim o pre.sent.e
de minha mãe, que valia bem sua alma
dc crente e sen coraf;ão de progeni-
tora.

(( Mal tinha eu comeiyado a hn*, en
tra adoudamente um meu companhei
ro, (pie vinha procurar a carteira es-
ipiecida na meza d(í seu (piarto, que
/Icava fronteiro ao meu. iíllo vio-me,
dirigia-.so eelere a mim, arraucou-me
das mãosa.joiii materna, e pela ianeila
arremessou-a á rua. Eu não o e.stor-
vei na prat ica dhi.sse aido reiirovavel ;
tão (Uísorientado lupiei com a sua cáie-
gada, (]iie mmi ao menos tive a kmi-
braiK/a pi;évia de oíícultar a minlia re-
li(piia. Isso Já era a (ítinseqiiencia de
minha traiisigeneia com a vaidade.

«Emquantoo meu companheiro ria-
.se escanearada-mentcí por seu trium-
pho, liu como (pie s(mtia o meu cora-
<;ão pisado ch^sapiedadamenle no almo-
láriz da d(')r.

>( Tresloucarain-mci o pe/.av e a raiva
roíinidos u'uma confusão iiuhdinivel.
Podia t('f r(miediado-o mal, si iniiiio-
dialanienlc iiouvesse. descido para pro-
cni-,u- D livro atirado á rua. Mas não
estava em (íslado de rcHeclir; (piando
iMMisci irisso, desci ndima carreira
doiida. prixMiriii-o, não o encontrando
mais. .Vlginmi (pie o t.ivesse eiicon-
ti*a(li), liniia-o levado iiiduhitaveU
melll(^

<r Subi e. rebenliM em uma tempiís-
tade medonha de. cólera contra o meu
collega, .sem todavia lhe lazer vér qu(^
elle. Jogando Idra mpielle livro, tinlm
commett ido iiin duplo assassinato mo
ral—assassinato do men amor de Deus
e assassinato de meu amor (\a lilbb-
Ellii ter-se-ia divertido á minha (msta
acoimando-ine de visionário, do snner'
sticioso, ' • ' ^

visionano,
<lo ignorante até

zar e cor(5av a sna obra. (íom as seguin
tes palavras : « Eutão ! 1 quando aca
bas (tom esta cri.se de. raiva injiistifi
cav(tl ! ? acalma o teu espirito, e dá-
me os p.irabeijs por ter eu quebrado
os últimos litimes qne te prendiam a
lima donlrina atrazada, ob.sokda, que
está sempre imi guerra frainta c.om a
verdadeira .sciencia moderna. Até
quando ipierias possuir um livro ipie
s() as.senfa nas beatas da Penha e nas
pieguices dos seiui^iaristas de Olinda i
Até (piando qiierias re.scender ao in-
(^eiisi» e á myrrJia da.s egrejas ? Anda,
perl"iiina-te agora, com os cxtractos
mais exipiisifos e tó(.ta a divertir." B s
um inoyi) (pie frccpienta a .Vcademia,
e não te vae k(2m e.slo beatisrno.
r(.»s cnntiiniar a ser o motejo. a cn.ni-
nna irrisão do tens collcgas i Não .sa
bes (jiie tudo obedecia á lei da cvohi-
(;ão. e l ú queres estacionar ou mesmo
retrogadar, quando tudo progride e
evoiue ! Vamo.s, Já nnr mnri-o iTesse.s
nltiinos ])ense.m(;p"os, n'essas ultimas
ími)i('ss(->es. e a<a;iiipan!ia-iin^ a uma
IxKi paiidcga (pie vann^s ter boje. Ves-
te-le depressa, a vamos tro<;ar. apro-
veltaro tinnpo, (ktsfructar a moc-idade :
vem á no.ssa. grey que, de brai.-o.s abei-
tos, te recebe. Has (le gostar, )ia.s de
arrepeiubtr-te mesmo do temi»o per
dido. «

K Foi breve o fraca a ruinlia relu-
ctancia : eii não podia resistir, pois era
esse o meu destino, desde que jicrdcra
o men amuleto.

K Festejei as mortes de meus dons
amores com nm bailo desnudado, re
laxado, cujo verdadeiro nome a mão
da (kícencia estrangula nos lábios e
impedi? de saliir do íiico da jxmiia.

II Esto baile foi oprologo d*a opereta
devassa, aviiibada e cheia das emo-
<;(5(»s desmieoutradas do Jogo que
representei (iurante o resto de minha
vida acadêmica.

<( Farei apenas uma syuopse ligeira
de todas as .s(.*euas. porque, si fosí5e
narral-as, prolongaria demasiado a
minha historia.

" As minhas visitas -As egri^Jas fo*
rain tr«u^:ulas jxn- minha IVecpioiieia
aos liipanares. aos bilhares, e mesmo ás
(■asas de lolèta; as orgias lizerum as
vezi?s das .»ra(;ües ; as cartas á minha
íaiuilia foram substituídas pcdas car
tas ás namoradas e pelos billietes ás
'•oro li es.

j< F(?ehava os ouvidos (?om o algo
dão da indiilerença aos (mnselhos de
um amigo de, meu pae. Lia (rom tédio
as (airtas do meus paes (dieias de. re-

recriniiua-eoninuMnhupies, supplieas e

.
« O meu companheiro, ipie era o

mais empenhado em fazer a minlm
conquist a, procurou serenar o meu pe-

(pões.

" 1'hitretaiito no meio de. todos esses
prazeres enervantes não encontrava»
serenidade (Vanimo ipie (Vantes era
inseparável de mim. Fijra-se a saúdode minha alma com os pontos iiegtos
que nssignalavam em minha consciên
cia o.s meus tresvarios.

!  'f C!onhe(Ma que praticava mal e,
I  ̂ ^"Stuute. não podia evital-o. E"
I estavam mortos os meus dons aiixid»'
' res, a.s duas sentiiiella.s que vigiavam
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coiistanteinouto nas poetas ile iiieii oo-
eaoSiO e de meu espirito,

x O H2)U'en arrastava-me pelas regiões
insipidas o peçonhentas do enojo de
mim mesmo, do aborrecimento de to
dos e de tudo,.

K Estudar !i... qnul o qafi... nào pe
gava eni livros... Faltava-me animo.
Tomei duas bomhan suecessivas no íim
d'esso anno e em I^Iaiço de 1)6.
«A minha, vagabundagem proeras-.

tinou a minha tbrnuitura até o aiino
de 185)1). Os meus preparos para c.va-
ine consistiam na leitura supertlcial
e íiomnoJp.uta de mis pontinhos arran-
jado.s nas vésperas com alguns colle-
gas misericordiosos ; mas, depois qne
aprendi n cavalgar o doei! cavallo
da protecv;ào, transpunha facilmente,
aprumado cm uma cavalgadura luzi-
<lia e bem ajaezada, tis niatagaes dos
exaine.s, ([ue a muitos se aíiguravam
inviáveis;

«FFoi a.s.sim fivue consegui bachare
lar-me, gastando % annos, quando,
pelo systhcma c-is séries, com um es
tudo serh) e prohcuo. poderia ter
gasto apeuas três.—Foram 6 annos
dedicados, póde-se dizer, d aj^rendiza-
gem negra o asquerosa de todos os vi-
ciüs e de todas as imiiumdieies mo
raes.

'< Formado, resolvi afinal voltar para
a minha terra natal, attendeiido aos
instantes chamados de minha íamilia.

Sahi do Rec.iCe, tendo soffrido muito,
mas sem haver tirado proveito algum
d'e.ssas licçòes da \'ida.

(f Cheguei...
O velho foi ahi ínteri-ompido poi-

uma visita. Apezur de jnuito ])reo-
ciipado com o que elle me contava,
nvlo se me dá de aíKrmar que essa vi
sita tão importuna para mim era um
medico. Este episodio do sonho não
Rcou bem gravado em meu espirito,
quando despertei; em todo o caso
lembro-me liem que oUe bradava fu
rioso contra a htiãro-ihcntpia e a ////•
drosadothcrapia que nbiquelle anno do
11)22 estavam nos aimaes da fama e

nos paramos da apotheose. Ameaçava
ellc, fui íliundo, com os dentes cerra
dos, as t.rcs phapnaciON de vcrãitras

.({ue, constava, tinham sido abertas na
capital do estado, e com os punhos
parecia querer esgaiiar... iio ar, a mu
nicipalidade de uma certa cidade que
havia acabado com os açougues e os
matadouros.

Este medico, (pie veio interromper
a historia cujo desfeciio eu estava
donde i)or saber, coucluio assim : « A
continuar d'este modo, cpiando fôr re-
Ibrmado o Codigo Penal, ha de se ele
var á cathegoria de crime a matança
de bois, etc., ameaçando-se com pe
nas rigorosas os (lue incorrerem n'oste
crime. »

Gonz.viía de Auruba.

(Ooniiniia).

—

Tito Franco de Mendonça
Tnexprlmivel é a dõr, inqualificá

veis a comoção, a descrença e a tris

teza cpie nos assaltam o e.spirito ao |
tra(;armos estas ligxdrissimas linhas.

Foi a 6 do vigentequeTito de Men
donça, « cm cnja phy.siüuomia ircadi-
avão a magnificência do pensamento,
agenerosidadc docoração e aaltivezdo
c'aract(ir«,appareceu pela ultima vez na
Secretaria da Industria do Estado,
onde exercia com critério, intelligeu-'
cia, z(do e solicitude o lugar de 1' offi-
cial—contador.

Aquelleespirito expansivo, aipiella
organisaç-ão forte e vigoroza comC) (pie
sentia-se abatida : «era a pe.sada mão
da morte que lhe ronbaioio (romução ;
era a sua vida., a sua luz que se apa
gava» -- crao seu único c adorado lllhi-
nho que oA\e. perdia !
Foi .sob o peso de tão doloro.sa im

pressão queelle explicou em detalhes,
aos seus collcgas e c.ompanheiros de
trabalho, o golpcí iirofundo que o
terira, o modo impiedoso, d(íshumano,
porípic a varíola—esse tíorivel fra-
gelloque iiosassalta actnaliiieutc—ar
rancara de seus bra(;os o S(iu nnico re
bento, a maior alegria de sens dias !!!

Triste, acabrnnhadü, pelos marty-
rios de uma .saudarUí ince.ssante, vol
tou Tito, na lardcí (raqnclle nu(smo
dia, poraJaboatão onde residia, ílcma-
siadamente impressionado pela hor
rível péste que tão criiainente llu; rou
bam o filho dilecto.

Pobre Tito ! Jlal sabia queo anjo fa
tal pesava tão (H^do i)or sobre a sua
eabeç-a ; mal sabiaque os gormens da
morte, transmudados em mierobiosda
varíola liariam jáinfeeoionado as eol-
lulas (Io seu coraíção, tão depauiio-
rado de energias \u"tae.s, jiorfjadas,
gota á gôta, no calix das (lesventnras
queo cercavam;mal .sabia, finalmente,
qnea siiaafilicção era o ultimo élo da
cadeia da vida; que .se despreiuhh-a
ainda na adole.scencia !

Na manhã de nove, dias depois)
quem quer que. ignorante do faeto se
approximasse d'aqiiella Iteparti(;ão,
notaria no semblante de todos o .sen

timento <pi(! os dominava.
«Tito infelizmente já não existe !»
Eis a nota tristissima e doloridavi-

brada por um (:ora(;ão amigo, (iue ÍÕra
■ enviada por sua (lesolada esposa ao
Dr. Olympio Costa, um dos .s(ms mais
sinceros e dedicados apreciadores, é
que pa.s.sava, de ouvido a ouvido, como

' os dobres a finados annunciando a
morte de um justo.
E foi a varíola qucç zombando dos

cuidados e precatiç-ões poi ídle toma(lo.s
iiivadiiido-lhe o principal agente da
cir(;ula(;ão do sangue, deu cabo desna
prec.io.sa existência no curto lapso de
48 horas!

Tito Franco de Mendom;a nasceu
no Estado de Piauhy. na cidade da
Paruahyba.
Foram aqnelles verdeso espalmados

leques das magestosas palmeirasde tão
desprotegido Estado que agitaram os
seus primeiros e hesitantes pa-ssos ao
correr do anno de 1868.
Ea, no recesso e doce intimidade do

lar, recebeu elle, sobes disvellos pa

ternos, os primeiros albores da edu
cação e instrucção coinpativeis com os
recursos da terra.

Algun.s aiinos mais tarde, veio ha
bitar nesta formosa cidade em eompa-
iihia de seu venerando pai, onde com
pletando a sua eiliicação, constituio
fainilia, e por deíficieneia de nv
cursos, dedicou-se a (\spinhoaa car
reira de empregado publico.

Cultivou a litteratnra de que era um
donodado upostolo, onde ic,velmi-se
bastant e ; suateuton, por longo tempo,
á custa de aluiegac/io e não pequenos
csf()i\-os —.V líevisliiiha -periódico II-
tterario, de grande aitceitação, que
coiitrilmiii assás jiara o levantamciilíj
de nossas lettras.

Ahi iieam, em syutliese, os traço.s
mais notáveis da vida de jierigrimu/ão
do (listincto moço jiiaiiliyense, tmjas

I peripécias e episódios int(n-(íssantes
dariam inargem u iim completo traba-

,  liio se imra isso nossobra.ssco devidtt
'  tempo.

1  A suahlxnia. Família(mviamos nos-
j sos sentidos (? sinc.tn-os pezamcs.

X iòWTOX li I..\ M A (.1 Dl

15 de Novembro

o facto glorioso qne a historia bra-
zileiraassigiialasoba dataque encima
oslas linlias, deve ifcste "momento,
preoccnimr u espirito dos que se iiite-
j-essain pela patria.

Pi-oclamado ofrovemo Republicano
pelo imniortal Deodoro da Fonseca
sem que t.ivcsseinos de V("r convulsio-
naclo o paizcomouíMmteee sempre que
se operam i)henoiii('n()S .socines de tal
ordem, a publica admini.straç-ão asse
gurou logo inteiro icspeito aos direitos
adquirido.s, ao mesmo tempo qne des
pertava s.viiipathias entre as (liveisas
classes conservadoras, pelas garantias
oílerecidas em prol do bom publico, do
(piai depende latalmeiitea proiiriedade
particular.

Entretanto, a.s agradavels impres-
a nova forma de governo, coiy

t l a a exjiectativa geral e em opposição
aosannaesda historia, (dioios de-tre-
iiKMidas coiiNiilsòes em traiisicçoes
(lesta natureza, fez nascer no animo
daqueles que, augiiravam o descala
bro da nascente Re[Uiblica, cm breve
se (lissaparam. quando a monarchia
começou a desorganisar todosossorvi-
ço.s. tei-minando por implantar-se em
todos cs Estado.s, avassalados e de
pauperadospor errônea (;ompreheusão
dosdeveres cívicos por parte de quem
e.stavaá frente dos sens destinos.

Estava despretigiada a grande obra
do legendário soldado; morreram as
espcraiiços dos (pie idealisarao uma
verdadeira Republica ; animarão-se os
que desejão a desmoralisação dc-sta
Ibriiia de governo e que espreitam o
o momento para a propaganda das
institui(;ões decaliidas no " meio da
maior indiílérença popular.

Pa.ssada a primeira ])hasc do novo
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j;'o\'eruü som íibjilos iiciii oouiinoyÕes '
iiitestinas, a Repiihlieaimi vez dccon-
solidar-se pelo respoitoa ordem e pela ;
ííarantiade todos os direitos, ha, infe- •
lizinente, favoreeido a empreitada dos •
seus ininii<íos..])or(pje niln quer evitar
os mesmos vícios que justincílo a que
da da moiiarchia. '
Eiso motivo pelo qual dissemos ao '

«•ümc-c;ar estas li^jeiras cousidera^ôes,
<|ue a transie(;ilo política reletiihrada .
á lõde Novembro década anuo, deve
acordar no anino dos que trabalham
])C'la i)rospei'idade publica serias ap-
l)reliens(')es e despertar sinceros esfor- :
<;os para que a Republica Rrazileira '
i)i-ilhe na constellaçào amei icaiia como
estrella de ])rinieira graiid<*sii,

Traballiao já símu rc!)U(;os, movi
mentam-se em todas as (liiec(;(3es en
corajados ])ela má {^estáo dos públicos
ne^^oeios. os inimigos da Ibqjublica ; '
3)ro('lamain, desasst>mbi-ados o perigo
immiucnte das novas institiii(;ões. os '
(lue carregam o seu aniquihimento ;
riem-se ás claras da sincéri<lade repu
blicana os (|ue predisem a próxima
volta dos temj)os imperiaes; mofam
emlim, da nossa fé i»olili(!a a(iiielles
<iue não aeiaulitam no patriotismo de
(piem se diídica ao servi<;o da Hopu-
bli(>a.

A i)reclia se vai alargando, os
obreirosda deslrui(;ão deste edifício
que tantos sac.rilicioscuston ao Brazi-
leiro emérito que foi marlyr de sua
abncgayãoe do seu acrysoiado amcir á
Ratria, augmentade iiumcrodia á dia ;
ou porque realmenteconliciii na (lucda
da Republica, ou porque na iiicer- .
teza de sua estabilidade (juoiram se !
apparelhar para um fiitui-o muis pro- I
veHono : e todos sentem s(í contentes por
isso que. sem imtriotismo e con.scientc ,
ou iiK-niisicnícmcnle trabalham, jiclo !
retrogadar deste belloe fecundo Raiz.

Seja, porém, como fôr a Republica
está em jierigo.

Nós, os nio(;os cpie devemos traba
lhar pidas grandes causas, temoso di
reito de levantai'o grito de guerra con
tra esses que, iirocuram por todos os
mciosodescrodiloda Palria. ■

E eirectivameiitc, agora mais do que !
nunca vem de m dde. que a inocidade
coiiliaiite do grandioso futuro desta ,
bella tcrraamei-icana unida o altivase
colloqiic ao lado do Republica pa.ia
defendcl-a com donodospartaiio.
Ainda é temjio do se dar bôa di-

vecçãoaosnegociospublicos,si nbiquel- ^
les (piclí^m o leme do governo quize- ■
s-em abaiulomir interesses de partidos,
convciiiciicias de seitas cm proveito ^
do bom publico, em prol da consolida- '
(;ri() da Republica Riaziloira.

Deste modo, não terão pr(?texto para '
exploravãf "S que eouspirain contra '
a estabilidade do gm-crno actiial.

Estediívosero desideratum dos siu-
ceriis repiiblieanos, eomoé a preoccu- '
paíTio (Ia mocidadequo esíiula, tralia- '
lliariiela Republica, iiiiiiregar em .seu,
favor—em todos ossentidos— a maior '
snmma dé aclividade, abnegação epa- i
triolismo.

Caibamos guardar as heróicas tra-

diyócs de nossos antepassados, e defen
damos com heroismoa no.ssa liberda
de política.

CORlíEIA DA SlI.VA FíMlO

-, . -

"V A.i^ZDEÍI3-A.X)El

A FKIACIDAVK

Festejava-se no palacio real asijuiii-
ze primaveras da iiiteres.sante filhado
sultão. Lia, a iioeticaprincezade olhos
cor do eéo e loira cabelleira.

As luzes tombavam em (-así-utaS dos
lustres elegantes, quaeschuvas de lua
res por sobre as amiilidOes."
Era um quadro phaiitastico. Por

toda a parte o fulgurar cslraulio das
pedrarias, as scintilla<;c)es tremulas
das esmeraldas e dos rubis.
Deu meia noite.

Aprinceza, latigada. achava-se ii'es-

se instante om um elegante bonãoir.
forrado á seda carinezim com grandes
figuras negras dc ídolos lerozes. De
re]>ente estremeceu.
Uma porta acabava de abrir-se, e

uma velha entrava... Era a mesma
fada que fizera-lhe, ao nascer, bem si-
ni dro vaticinio.

Certiücando-se do isolamento da
jo\'cu, tirou uma nota estridula de
um apito de prata, e unia das figuras
negras de idolos lerozes, animou-se e
avau(;ou alguns passos...

Lia, ainda uma vez estremeceu.
A fada descreveu com uma varinha

do ebano um circulo uo ai*, c. o idolo
desaiipareccndo, surgio instantes após,
com uma gaiolinlia do miro, preso
na qual volltava uma interessante ave-
sita.

— E" um presente que te fayo, disse
a fada. Levei meio século para iireii-
del-a ; é a felicidade.
— Emcjuanto captiva. tua vciitiira

não terá limites, mas, attende-o bem,

Convencionalisinc

^eque arbor mala bonoH fructnft faccrc.

Egoista, diz o jjae a filha : « não te ca.ses
Tão cedo... é uma tolice... cs])ei'a. que a riqueza
Maior que a tua venlia augmentar-te a grandeza,
.'Vmor t ora... o que vale o amor desses rapazes ? " ?

E ao filho diz assim : « cuidado ! esses fallazes
Arroubos não iJliulão, não creias em belloza,
Segura a posi(;ão, bem certo (jiic em franqueza
As mô<;as surgirão, e saberás cjue raze.s

E os teinpo.s vão correndo e os anno.s se adelgai/ão
E p'ra soster dos jiaes intacta, imiiolluta
A nfíbia lei — ri.sonlios cora<;óes se embaçam.

— .A virgem laz-se hysterica a. a velhice a euluta.
E estolha estulto o joven os sonhos que o perpassão
No alcouee mumlanal da. infame prostituta.

AfGUBTO Mioiua.

Profanação
(A Ruduiuo (.'osta)

Eil-o no templo; sobre o altar fiilgura
O sagrado missal... á claridade
Mystica da oração, sua figura
Avulta ontní os fieis da Ghri.standade.

Ao contemplar-llio a ascética postura
Di-lo-ieis a imagem da piedade,
Tendo no seio um poema, dc ternura,
Tendo no lábio a prece da humildade.

No enlantij, eis o momento augusto, quando '
Sobe a hóstia serena e trimnjdial.
Envolta n'uiu clarão suave, brando...

Eil-o, coutricto, mais seeurvá. e mal
A fronte inclina, 5i cava restalaiulo
Sobre o sagrado chão róla um punhal.

Al UlISTO Cav.vlcanti,

'■jrá



que Jamais, a suji voz tinha uiua intle-
xao terrível, que j.unai.^ ella eonsie-a
evadir-se: tuas (lessra(;as eutílo, se
riam sem conta.

(guando a Joven vcdtou a si d'esta
Uiy;uhre pvediyão. estava só ; apenas
a avesita travessa, voUtava nos mina-
retes brilhantes da piiolinha do ouro.

Passou-se o tempo : Lia, completava
breve dezenove amios, e até ahi, a aza
de um desgosto nJlo viera umbrar lhe
a fronte,

:í5' ;I;

De novo festejava síi sens aniios :
mas n'esse dia, 'tudo tinha para ella
um eucanlu ])articular : amava, o ao
seu lado, seu noivo iruma adorarão
muda, nâo deslitava-a um instante.
Procurando um momento de repouzo,
retiron-so ao seu elegante hondoir, for
rado á sede carmezim, com grandes fi
guras negras de ídolos feiozes, mas
n'e.sse instante, soava meia-noite, c a
princeza estreineeen : no seu lado a
velha fada olhava-a tristemente.

— Esquece essa paixão, fallovi ella ;
<lesgra(;ada de ti, se ten noivo chega a
tocar-te com o.s lábios.

Oiti) dias faltavam epoi\as para iis
mípcias-, Lia pas.seava no Jardim, onde
cm nm arbusto visinho, nos niinaretcs
brilhantes da gaiolinha de ónro, tri-
iiava ((felicidade.

De rej>eiite a princeza oiivio a clia-
marem, e voltou se ; liouve o contacto
de duas boccas apaixonadas, e um
beijo quente, longo, vesoon.
Quando a princeza soltando-se <los

brayos de sen noivo, voltou-se, gaiola
rom7)èra-se, e a avesita esvoa<;ãra pelo
azul...

A predi(;ão da fada realisou-se inua
s<5mana depois ; o principc, preso como
conspirador foi morto, e a princeza,
não resistindo á dor seguio-o beiti de
pressa.

A felicidade fngíra, eis a razão i)or-
que hão exi.ste na terra.

COXdKElSSO ACA1)E:\1 ICO

li
^ • Aijdia.s Xevks.
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Clironica

— O nosso collega Elieser Tavares
tendo sido atacado de iníiltrayão uri-
nosa recolheii-se ao Hospital Pedro 2 •
ein .sala especial para .ser operado.
Depois de chiorophormisado o Dr.
Arnobio Harqiies, eximio oj^erador,
coadjiivadopeloDr. Avila, procedeu a
operarão, extraliindo o abcesso que se
liavia^alojado no perineo.
A operação correu bem e o estado

do nossí.) bom collega é lisongeiro, fa
zendo por estes dias exame de 4" .serie
(uridica. A Academia de Direito tem

acompanhado com interesse a marcha j
da moh?.st.iado Elieser e nós fazemos !
votos, para (pie dentro em pouco, fiipio, |
completatmmte curado e então i^u-eba |
a coroa de louros (pie todosnós alme
jamos ap()s o termino do tirociuio aca- ■
demieo.

—Fomos obseipiiados com as disser
tações e theses dos Drs. Samuel Mãe-
DovveU Filho e .roão Cabral apr(ísen-
t adas á nossa Fatnildade para o coii
curso da (» sec.ção. (3 Dr. Samuel ̂ lac-
Dowell Filhodisserlou brilhantemente
e com notável tale.nto sobrii a Mora-
teria no decreto IU7 de Í5.9Ó esiírevendo
31 paginas. O Dr. João Cabral estada
a Theorla Jurídica da Chuto Corrente
em .3.0 paginas revelando e.studo e co
nhecimento do assiimpto.
Gratos estamos aos novéis conciir-

rentesi>elo vallo.so mimo.

—Peccliemos as seguintes revistas
que honram as lettras pat rias : Jievista
('afholira 8* fasciculo de l.õ de Outu
bro trazendo este interessante siiinina-
rio ;

l ■ .1 Tf/reja ('afkolica, a DemoGraela e
a Reputdiea. P. C. Monteiro—2* Deua
(poesia)—;>• Faffani.smo e ClirintianiNiiio
Elinano Elmo—4- MarouiMinoe Satnnis-

IIIO--Ò Hancarofada Scieneia—G* lira-
zil Catholieo—7" Chroniea Universal

(lloina, Itatia, Allemanha, França,
Áustria, E.stados Unidos e Buenos
Ayres)—Miseeitanea; Revi.da Asnl
de S. Paulocom oscgiiiiite suminario :
Cartos Gomes (r(?trato)--Jtor Lilterario,
Francisco de Castro — Upitlialamio,
Alfredo Lisbóa—Linf/ua.s Americanas,
Tlieopliílo Barlioza—Amo-íe, Bento
Ernesto Jnnior--iS'o/>/'ee Tietê, E. Siiia--
Tiegresso, Carvalho Aranha •• Movi
mento Litterario .• Ri oislo Silva Jardim,
do Kio Grande do Sul : Cubanos, Castro
Brazil—Carlos Gomes—Coronel Redro

Alves—Tiro indircclo, Kego Monteiro
— Mares, H. Martins O grande gro-
hiema, Entychio Galvão—Como te ira-
lies, J. Castro—O tio Jorge, Rayimiiido
Leão — Xntainhnlos Octacilio de Oli

veira- i-t (infaifo, F. Clotilde—Au(to,
.1. Castro—Meãitariies G(!rvasio Nanes

—Pelo Passado, Olavo Nunes—Ilon-
fem e Hoje, Henrique Vogeler—Dona
Elisa João Baena— Fe.lix Proeopio,
M. Fernandes ; Trituina Medica, do
Rio de Jaiieiio suinniario : Artigos
Orlginae.s, Dr. Américo da Veiga—2-
Clinica OjinecologicM -3- Clinica Ohs-
tetrica. Paul Parissot—4* Clinica Me
dica, Dr. João Lemos e Silva—õ- Clí
nica Dermatológica, L. Penin—6- Me-
dita<;ões jXuclonaes, Div Américo da
Veiga.

Tiveram a bondade de nos visitar
ainda, os collega.s—Tribuna Liíteraria
qainzenario rccifen.se cheio de bellos
artigos e poesias, brilhando em suas
columnas os epigrammas de Regneira
Costa 5 yí P«toí'r«, Joia litteraria que
se publica em Penedo propiignadora
da mulher nos moldes catholicos, vem
impregnada de .sensatos artigos e
perfnniosas poesias; O Trabalho tam
bém de Penedo bem escripto c variada
collaboração.

ESTATUTOS .

DO

CON(}il!ÍSÍi();lt,íl)E.lllG)

Fundado em 9 de Maio de 189G

(Coiitiniiaifio)

^ 2* Pór eiu discussão o votação
ipiaUpuM* reipierinic.iito, 7)rqjecto, jiro-
liostas e parcciíres das (Mnnmissões.
§ 3* Assignar com os Secretários as

ac.tas das sessões depois de a[»prova-
das.

^ 4- Dar a jnilavra a (jualquer so-
cio (piaudo para bóa ordem da sessão
s(i tornar preciso.
§ ()• Levantara sos.são quando tu

multuosa fallecendo outros meios mais

convenientes.

§ 7* N(mieiar as conimls-sões iieces-
I  .sarias quando o serviço do Congresso
o exigir.

§ <S* Ordenar i)or escriiito o paga
mento de que trata o 3- do aii. G' do
Regulamento ao 2- do arfc. 2-, assim
como o dií i;oiitiis do Congresso legali-
sadas iielo Tiiesoureiru.
§ U' Apre.sentar na Assemblca Ge

ral ordinária de que trata o art. 45 uin
relatório mimicioso de tudo ([iianto se
tenha pa.ssado no Congresso como na
Ruducção da Revista caji.ís apontamen
tos lhe serão fornecidos [lelo Pedactor-
Secretario.

10. Requerer á Asssmbléa Geral
as medidas que julgar coiivenicate
1-iara a boa marcha, dos íins sociaes.
§ 11- Chamar attençãodossocios em

.sessão até duas vezes i>or iulVacçãodos
presentes Estatutos, e multal-os eiu
caso de reincidiciicia ;
§ 12- Organ.sar o Jury de qiietrata

o cax^liulo 8- ;
§ 13-Proclamar eleito o que tiver

obtido maioria obsoluta de votos ;
^ 14* Marcar sessão .soleimie para

l)osse da (lirectoria e commissões elc-
ctivas ;

íç lõ- Abrir, rubricar, iiuiu(írar ecn-
1 cerrar todos os livros destinados á es-
criptaracção do Congresso :
§ IG-Executar fielmente o que for

deliberado pelo Coiigre.s.so ;
^ 17-Cumprir e fezer cumprir tal

como se acha, a presente lei.
Aat. 18—Ao Vice-Presidente com

pete : .

^ 1 • Substituir o Presidente em tx>-
dos o.s seiisju.stos Inqiedimentos ;
§ 2- Cumprir e executar a presente

lei.
Ai-X. ifl_A() I • Se(n'etario cumpre :

S 1 • Fazer a chamada dos socios :
§ 2' As.sigiiar com o Presidente e o

2-Secretario as actas das sessões de
vidamente approvadas;
§ 3* Fazer aleitura de todo o expe

diente e ordem do dia de todas as ses
sões "

§4* Redigir a coi re.spoiideiicia do
Congresso e assignar a mesma ;
§ r)' Fornecerão Presidente os da-
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íloH necessários pnia o cumprimento
(hi i)rimeii'a parte do do iirt. 17 ;
S 6- Substituir o rresidente e Vice-

]'residentcs em seus impedimentos:

7- Ilazer leitura das chapas elei-
toraes :

§ 8* Ter sob sua guarda e responsa-
biíiduílc todos os papeis da Secretaria :

§{)*Üliieiar sis pessoas admittidas
socios do Congresso ;

^10- Cnm])rir íielinenle o disposto
nos pi-esenles Estatutos.

Art* 20—Ao 2- Secretario incundie :

1* Ke.digiras aclas do todas as ses
sões ;

^2- Fa:cer a leitura das actas e as-
signal-as com o Presideiife e o 1 • Se
cretario ;

§2-Tomar uota da apuia^rio das
eleiyoes feitas j)elo Piesidenle :
§ 4'Substitiiiro 1 • Secretario.

Art* 21 — Ao Adjunto do Secretai*io
C0Jupet(í:

§ Uni(a)—Substituir o 2*Secretario
nos seus imj)edinientos.

Art. 22.—Ao Oradoi* compete :
§ l* Kei)resentar o Congresso em to

das as soleinuidades para que l^reste
convidado :

^ 2* Fazcro di.scur.so odicial de to
das as solemnidades decretadas pelo
Congresso;

^ 3* Comprimentar eni nome do
«Congresso Acadêmico» os sooi«)s el!e-
ctivos a elle admittidos, no dia de sua
posse.

§ 4* Auxiliar a conimissão de j)olícla
em .suas aít ribuiyoes ;

§ 5* Defender, cumprii- e observar .
todas as disposições da ju-esenle lei ;

S (>• ("ojiijictii em .se-ssão ordinária
com o aihogado do réo designado pelo
Presuloiite para produ;5Ír a <lefeza do
jury em .sessões eoiniietentcs.

Art. 2.3- E' dever do Vlee-Oi ador :
§ Único—Substiluir o Orador em

toih).s osseus iiniiediineiilos.

Art. 24— Ao Thesonreiro cojiipete :
S 1 • Fazer todos os pagamentos or- :

deiiadíts por cs(tripto i)elo 3b*esideute :

Íí 2* iteiMíber o collectar as jóias,
incnsididade.s o mais reeeila.s «lecreta-
dasp<-lo Congres.so :

^ 3* Ter .sob .sua guarda v. respon.sa-
bilidadi* todos tcres. títulos e liavcrcs
do «Congresso Airadcinico» :

^ -l* Ter em dia esem raspaduras os
livrosde eiilradiLS o de sabidas <le re
ceita c dcspeza

S õ* Apresentar men.salmente um
balaiic<-te de receita e dcspeza c uma
li.sta dos soclos que não tiverem ])agü !
tres meiisali<lad('s «•onscciitivas :

(i-Fornecer üs dados pi ecisos ao i
.  3b-esideitte. para que e.ste po.ssa cmu- '
pnr o<lis[)ostti uo do art. }) ;
S 7* Fazer a compra dos livros ne-

çessario.s para e.sca-iptn ração do C^on-
gl VSSü I

í 3- líequcrorá Direciona a elimi-

nação do soclo que deixar de pagar
cinco mensalidades.

Art. 25— Ao Bibliothecario in
cumbe :

1* Ter sob sua guarda e re.sponsa-
bilidade tudo que pertencer á biblio-
theca do Congi"e.s.so, disiren.sando o
maiorcuidado i>ossi\'el j)ara snamais

' perfeita conservação ;

2* Org:ti|fe'i'" catálogos das obras e
jornaes por ordem clironologica :
^ 3* Facilitar o mais jnxssivel a lei

tura dos Iivr()s e jornaes coníiados ú
sua dírecção, podendo consentir que
os socios os retirem mediante recibos
datado (í assignado :

.§4* Communicar ao Presidente por
meio de oílicio as ofíertas que forem
feitas á bibliotherra do Congresso, <le-
clarando o <íia am (pie tiveram logar,
e o nome do oliertante ;

Í^Õ* Propor ao Congresso o confe-
rimento dé diplomas de .socios liene-
lueritos aos que tiveram preeneliido iis
condições exigidas pelo ̂ 3* do art. 8*

Art. 21)—A comnii.s:^io de i>oUcia
compete :

1 • Dar a Assembl('a (ieral, devi
damente- fundamentada, a denuncia
chique trata o art. l*das disiiosições
gcraes do regulamento ao ^ 2* do
-art. 2*.

^2* Inspeceionar a escripturação e
conserva<;ão da Thesouraria, Secreta
ria ívíJibíiotheea, apresentando men
salmente áca.sa um l elatorio sobre seu

estado :

S 3* Legislai-com sua as-signatura .'is .
contas que tiver em de ser api-esenta-
das ao Presiilente ])eIo Thesoureiro,
paraque se j)os.sa dai- o íiel ciunpj-i-
inento ao íí S-do art. 17 :

S4* Obter-do advogado dos pi-e.sos
polir('s])t-oce.ss(is aíiin (h^. .serem discu
tidosem .ses-sfio ordirraria pela forma
estabelecida no S 12 doart. 17 :

S 5-Promover t)s meios itec-es-sarios
ao bom desempenbo do^ l* do ai-t. 2.

' CAITTULO 7*

DA ADAIISS.VÍ) K Pí:.\A«D<JS SíiClO.SFlJN- I

DODOliltó K EKFKCTIVOS

Art. 27—8Ó imdem .ser admittidos
eortio socios etteet ivos do «Coitgresso
Acadcmico» estudantes de direito da
Faculdade do Recife segundo irarecer
da Coinmissão de .sytrdicancia sobre
proposta de qualquer socio.

Art. 28—Serão suspensos do Con
gresso :

^ Único —üs socitis (pre. admoes
tados diras vezes pelo Pr-esidente e
mullíidos, contiiruarem ápi-ocedm- ir-
rogularmente.

Art. 29 Adniação da pena de- quo
ti-ala o art. 28 fica a arbítrio do Presi
dente.

Art. 30-Serão eliminados do Con
gresso ;

^ 1* Os que deixarem de pagai- r,
mensalidades, quer fundador-es cprer
effeetivos, si requerimento do Tlrnsoti-
reiro segundo o ̂  8 do art. 24;
ií2-Osque uma vez .suspensos qiij.

.serem tomar j)art(i nas discussões vo-
taí/ões do Congresso, durante a sus-
jjensão :
§ 3- Os cpie terminada a suspensão

continuarem a ])roeeder irregiilai--
mente;

^4- Os que propo.sitalmeiite se fur
tarem ao dever do pagar as quotas su-
bscriptas:
^ 5* Os quo tentarem eoiitra a (^sta-

bilidadedo Congresso.

CAPITULO 8

DAS SESSÕES K DO JCRV

Art. 31—O «Congresso Acadêmico»
,  reunir-so-íí hebdomadariajiuuite em
I uma das .salas da Faenidadc, obser-
' vando-se adisposição íiiial doart- 1-

Art. .32—Cadasessãoordhiaria prín-
cii>iai-á á 1 1/2 horjis da tarde t(a-mi-
nandoá.s3 1/2, podendo entretanto ser
o praso prorogado a re(juej-imoiito tlt;
qualquer soeio, apjn-ovado jiela casa.

Art. 33—Ainorogação não exeedeni
' de 11/2 hora.

Art. 34—Só poderá o Presidente do
Congresso declarar aberta a s(;s.sã(j de
pois de feita á chamada voi iticaiido-se

•  lia\-er presentes Lõ socios pelo menos.
Art. 35—As sessões e.xtraoj-diiiiir/as

.serão convocadas peli.» jq-csideiite
quando o serviço do Congre.sso e e.xi-
gir. a requerimento de (piahpier soeio
j)ara deliberar-.se solire caso irgeute,
gnardaudo-seo disposto nos arls, 32,
33 e 34. .

Art. .3(5—As sessões uiagna.s serão
c-ouvocadas pelo Presidentee-m coia-
memoraíção das grandes datas uaeio-
uaes, inslaUayãs do Congresso e aiini-
versario (besta, nomeoiulo j»ara isso
as e.ommissões pr(;cisas.

Art. 37 —.Vs sessões soltunnes serão

couvacadas p(do piesideulc puro pos
se da Direcloria e c.ínlerinn-nto de di-
lilomas aos socios luniíuner-i;).s.

Art. 38—Ojury de <i ue trata o^ 12
do art. 7 será dado e.«)mo i.-rdem do

dia de uma sessão para outra proce-
demlo-se na mesma sessão em (pie ess-a
for dada ao .sorteio de. 27 jurados d'
enlre os socios uo gozo de seus direi
tos.

Art. 39—lustall-ado o jury um socio
qualquer, em falta ou impedimento
dos «ecretariosc Adjuntos, lãvá a cha
mada dos sortei-ados, \)odendo o pro
motor (o orador da casa) e. o advogado
recusar cada um uov.e.

Art. 4b—Organis-.idaa sessão, coni-
I posta de. nove. membros, o Presidente
1 oxee.iUará a praxe seguida uo jury,
nudoo (puil levantará a sessão'lesig-
iiaudo nova ordem do dia.

t^Coídií./nC


